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PLANO DE CURSO 

 

OBJETIVO 

 

Esse curso tem como objetivo apresentar ferramentas digitais visando estimular pesquisas para 

compreensão da diversidade de rotas de traslado de mercadorias e africanos escravizados 

durante o escravismo sistêmico no mundo atlântico. Isso se faz necessário atualmente, pois as 

chamadas “humanidades digitais” discutem como utilizar uma série de instrumentos (sites, 

mapotecas, bancos de dados) para quem quer se aventurar por uma História que busque 

compreender o território em conjunto com as dinâmicas sociais e econômicas no esteio do 

famigerado comércio de escravizados. Também será explicitado por meio de fontes digitais em 

uma perspectiva interdisciplinar, como a Geografia e a Antropologia ajudam na compreensão, 

por exemplo, de uma grande variante de “caminhos” e agrupamentos humanos que se formaram 

na região Sudeste, principalmente nas conexões entre Rio de Janeiro, Bahia e Minas Gerais, em 

detrimento do modelo clássico “dos dois caminhos” (o velho e o novo) muito comum nos 

estudos que tratam dessa temática. Além disso, faremos apontamentos em arquivos de como 

isso reverberou em revoltas e disputas de poder que envolveram indivíduos que controlavam 

tais rotas para cobrar tributos, e quais os impactos dessas características regionais na 

demografia, identidade e na memória social nos dias atuais.    

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 

As aulas serão ministradas de forma remota através da plataforma digital Google Meet, com 

exposição dialogada, apresentação de slides com trechos de textos bibliográficos e imagens, 

acesso a sites de ferramentas de auxílio à pesquisa e uso de aplicativos que possibilitem aos 

alunos realizarem intercessões sobre os temas.  
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